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Educação emocional é o processo onde ensinamos às crianças 
a reconhecer, compreender, expressar e regular as próprias emo-
ções. Quando falamos em educação emocional, muitos pensam 
que basta apenas nomear as emoções, esse é um passo importan-
te, mas não se trata apenas em dar nomes, mas em desenvolver 
uma inteligência emocional que sirva como base para toda a vida 
e podemos fazer isso com práticas simples no dia a dia, como:

Seja o exemplo
As crianças aprendem muito mais nos observando. Mostre a 

elas como você lida com suas próprias emoções:
“Estou muito nervosa agora, preciso respirar fundo para me 

acalmar.”
“Fiquei chateada com o que aconteceu, mas preciso tentar re-

solver com calma.”
Ensine estratégias de regulação emocional
Respirar fundo como se estivesse enchendo um balão, contar 

até 10, ter um cantinho da calma com brinquedos que acalmem, 
livros e almofadas. 

Tire um tempo para conversar sobre o dia e as emoções
“O que te deixou mais feliz hoje?”
“Teve algo que te deixou bravo, preocupado ou com medo?”
Estimule a empatia, ajude a criança a se colocar no lugar do 

outro
 “Como você acha que seu amigo se sentiu nessa situação?”
 “O que você acha que poderia fazer para ajudá-lo?”
Use recursos lúdicos
Livros infantis, jogos, desenhos e fantoches são ótimos para ex-

plorar emoções de forma lúdica. 
Sempre valide as emoções sentidas
Evite frases como: “não foi nada” ou “para de chorar”. Em vez 

disso, diga:
“Eu entendo que isso foi difícil para você.”
“Está tudo bem se sentir assim.”
Investir na educação emocional na infância pode trazer uma 

série de vantagens, como:
Mais autoconhecimento e autoestima  
Quando a criança aprende a reconhecer e nomear suas emo-

Educação emocional

ções, ela passa a entender melhor quem é, fortalecendo assim sua 
imagem interna, fazendo-a reconhecer o seu valor.  

Melhor autorregulação e controle de impulsos  
Ao conhecer as próprias emoções a criança descobre formas 

eficazes de se regular. Uma forma de ajudá-la nesse processo é 
propondo exercícios simples de respiração, pausa e momentos 
de escuta ativa. Esses pequenos comportamentos podem ajudar 
a reduzir explosões de raiva ou medo, permitindo que a criança 
responda de forma mais tranquila a situações desafiadoras.  

Mais empatia e habilidades sociais  
Quando a criança sabe reconhecer o que sente, fica mais fácil 

reconhecer os sentimentos dos amigos, auxiliando assim na hora 
de compartilhar, cooperar em grupo e resolver conflitos.  

Resiliência diante de adversidades  
Entender que emoções naturais e bem-vindas ensina a tolerar 

pequenas frustrações e lidar com as dificuldades do dia a dia, de-
senvolvendo uma maior flexibilidade emocional.  

Prevenção de transtornos emocionais  
A prática regular de falar sobre emoções e sentimentos, elabo-

rando-os, ajuda a evitar que ansiedades ou medos se cristalizem, 
gerando comportamentos mais graves, como isolamento, baixa 
tolerância à frustração ou crises de ansiedade.  

Melhor desempenho escolar  
Crianças que sabem lidar com as próprias emoções, conse-

guem lidar melhor com momentos que geram ansiedade, como 
por exemplo, provas e apresentações, conseguem concentrar-se 
melhor, mantendo assim a motivação no ambiente escolar.  

Relacionamentos mais saudáveis  
Aprender a escutar e a partilhar emoções cria vínculos de con-

fiança com familiares e amigos, estabelecendo bases sólidas para 
o convívio afetivo ao longo da vida.  

Mais criatividade e tomada de decisão consciente  
Uma criança que pratica educação emocional regularmente 

têm mais facilidade em explorar novas ideias sem medo de errar, 
podendo assim fazer escolhas alinhadas aos seus valores, pois en-
tende o que realmente importa para ela.

Investir na educação emocional na infância é cultivar habilida-
des que os ajudarão durante a vida toda. É prepará-los para en-
frentar incertezas e dificuldades, convivendo de forma empática 
em uma sociedade cada vez mais complexa, preservando assim 
a saúde mental. Como psicóloga, convido você a olhar para o 
universo afetivo das crianças com a mesma atenção que dedica-
mos à matérias como “português” e “matemática”. A verdadeira 
alfabetização começa quando aprendemos a ler nossas próprias 
emoções.

Luiza Graziela Santos Dias atua como Psicóloga 
na Policlínica Lavi, em Nova Esperança.

Foi a obra que inspirou os Engenheiros do Hawaii e acabou se 
tornando a minha favorita da literatura espanhola. Sabe aquele 
livro que você vive adiando, até o dia em que finalmente lê… e se 
pergunta por que demorou tanto? Assim foi minha experiência 
com Dom Quixote.

Achava que seria só uma paródia engraçada de cavaleiros atra-
palhados. Um velhinho maluco, montado num cavalo magricela, 
confundindo moinhos com gigantes. E é isso também. Mas não 
é só isso.

É a história de alguém que, cansado do mundo como ele é, de-
cide viver o mundo como gostaria que fosse. Dom Quixote não 
foge da realidade, ele desafia. E, no fundo, quem nunca teve von-
tade de fazer o mesmo?

“Até pode ser que os dragões 
sejam moinhos de vento”

A cada página, fui me pegando torcendo por ele. Mesmo sa-
bendo que ele não venceria. Mesmo sabendo que tudo era fanta-
sia. Ou talvez exatamente por isso.

E aí acontece o inesperado: você começa a se ver nele. Porque 
todos nós já acreditamos em amores impossíveis. Todos já so-
nhamos em ser mais corajosos do que somos. Todos já lutamos 
batalhas que pareciam inúteis, só porque aquilo era importante 
para nós. E, quando ninguém entendeu, seguimos mesmo assim. 
Quixotescos.

É difícil explicar o que esse livro provoca sem cair no exagero. 
Mas posso te contar o que senti: vontade de viver com mais poe-
sia. De olhar ao redor com olhos menos cínicos. De rir de mim 
mesmo, como ele faz. De ter a leveza de quem sabe que, às vezes, 
é melhor parecer bobo do que perder a capacidade de se encantar.

Se você estiver cansado de histórias que começam e terminam 
iguais, de personagens previsíveis, de finais que não deixam mar-
cas, leia Dom Quixote. Não leia como quem cumpre uma obri-
gação. Leia como quem se permite ser criança de novo. Só por 
algumas páginas.

E, quem sabe, depois disso, você também comece a ver gigantes 
onde antes só via moinhos.

Boa leitura!

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

Caríssimos e Caríssimas leitores(as), o título deste novo texto, 
tenho de confessar, trata de questões importantes para mim, tais 
como: Quem é o outro, para o eu? Sendo um outro, como pode ser 
possível, promover e respeitar seus direitos, na sua condição de ser 
humano? Não são questões fáceis de responder, pois como expe-
rimentamos na prática e no mundo real, o outro, a alteridade, na 
maioria dos casos é visto e tratado como inferior, um inimigo, uma 
ameaça ou um total estranho, sem qualquer importância. Neste 
caso, não sendo merecedor de ter seus direitos humanos protegi-
dos, promovidos e respeitados.

Em nosso cotidiano, observamos tal situação nas ruas das gran-
des cidades de nosso país, onde muitas pessoas se encontram lar-
gadas nas esquinas e são vistas apenas como corpos abandonados 
ou possíveis transgressores da lei. Já em terras estrangeiras, como 
no Oriente Médio, marcado pelos conflitos que envolvem o povo 
palestino, sendo este expulso dos locais de abrigo, exterminado e 
tratado com uma desumanidade intensa, se encontrado sempre 
exposto à morte, tanto física quanto simbólica de seus direitos hu-
manos, sendo os palestinos, considerados ameaças ou estorvos, aos 
interesses locais e externos. São assim, alteridades passíveis de con-
tínua destruição, pois são classificados enquanto apátridas e peri-
gosos terroristas.

 Se deve ressaltar, que referente as problematizações, envolvendo 
as figuras de alteridade e os direitos humanos, não podemos ser in-
gênuos, sendo assim, devemos constatar as suas implicações quanto 
as preferências de dimensões políticas, étnicas, econômicas, sociais 
e culturais. Há grupos étnicos e nacionalidades, mais passíveis de 
terem sua alteridade, reconhecida e respeitada, assim como tam-
bém os seus direitos humanos, em detrimento de outros. Significa 
dizer, que existem preferencias de atenção e respeito, a certas al-
teridades, em relação a outras. Se pode comprovar tal situação, a 
partir de conflitos urbanos, guerras e até mesmo, na ajuda dita hu-
manitária, para quem precisa de socorro. Esta situação, talvez possa 
ser exemplificada, quando um determinado governo, não socorre 
pessoas pertencentes a certas nacionalidades ou etnias, dando aten-
ção e respeitando, certas alteridades que pertençam a outros países, 
considerados mais importantes e relevantes, deixando de lado o di-
reito humano mais essencial e universa: o direito à vida.

Figuras da alteridade e 
os Direitos Humanos
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Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Mulheres para sempre
E para quem ama quadrinhos este de Angela Davis é mesmo 

uma raridade e vale você escavar nas principais livrarias do país e 
ir em busca deste que não pode faltar em sua estante.

Beleza rara
Somos mulher
Somos amor
Somos luz
Somos 
Força 
Que te conduz
Em forma
De flor
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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O vínculo entre pais e filhos é protegido pela lei não apenas no 
afeto, mas também nas responsabilidades legais que essa relação 
impõe. No entanto, quando esse vínculo é rompido por abandono 
ou indiferença, pode surgir uma dúvida delicada: é possível um 
pai ou uma mãe excluir um filho da herança por ter sido abando-

Deserdação por abandono: 
Quando um Pai pode tirar 

um filho da herança?

nado por ele? A resposta é sim! Em situações específicas, a deser-
dação por abandono afetivo pode ser reconhecida judicialmente.

A deserdação é uma forma de exclusão de herdeiros prevista no 
Código Civil brasileiro. Em regra, os herdeiros necessários como 
filhos, pais e cônjuges, têm direito garantido a uma parte da he-
rança, chamada de legítima. Contudo, o artigo 1.814 do Código 
Civil permite que esses herdeiros sejam excluídos da sucessão nos 
casos de indignidade, quando praticam atos graves contra o autor 
da herança, como atentar contra sua vida, caluniá-lo ou abando-
ná-lo de maneira injustificável, especialmente em momentos de 
fragilidade.

Embora o abandono afetivo não esteja expressamente previsto 
como causa de exclusão, os tribunais têm interpretado que ele 
pode se enquadrar como uma forma de ofensa grave. Isso acon-
tece, por exemplo, quando um filho deixa de prestar assistência, 
apoio ou até mesmo o mínimo de contato a um pai idoso ou 
doente, causando sofrimento e negligência moral e emocional. 
Nesses casos, é possível o ajuizamento de uma ação de deserda-
ção, que deve ser feita por testamento ou, na ausência deste, por 

iniciativa dos demais herdeiros no processo de inventário.
Importante destacar que não basta o simples distanciamento 

ou a falta de convivência. A deserdação exige provas contunden-
tes de que houve um abandono voluntário e injustificável, com 
impacto direto na saúde ou no bem-estar emocional do ascen-
dente. O ônus da prova recai sobre quem alega o abandono, seja o 
autor do testamento, seja outro herdeiro interessado na exclusão.

Portanto, a herança não é um direito absoluto e incondicional. 
Ela está atrelada a valores como respeito, cuidado e reciprocida-
de. Se você é pai ou mãe e vivencia uma situação de abandono por 
parte de um filho, saiba que a lei oferece caminhos para fazer va-
ler seus direitos. Da mesma forma, se você é herdeiro e enfrenta 
uma acusação de abandono, é fundamental se defender com base 
nos fatos e nas particularidades do seu caso. A sucessão deve ser 
também um espelho das relações em vida.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A terça-feira, 1º de ju-
lho, será marcada por tem-
peraturas mais baixas em 
todo o Paraná. Em Nova 
Esperança, o Climatem-
po aponta um dia com sol 
entre muitas nuvens e pe-
ríodos de céu nublado. À 
noite, o tempo continua 
encoberto, mas não há pre-
visão de chuva — a possi-
bilidade é de 0%, com vo-
lume estimado também em 
0 mm.

Segundo o Simepar 
(Sistema de Monitoramen-
to e Tecnologia Ambiental 
do Paraná), o resfriamento 
já se destaca nesta terça, 

INVERNO

Frente fria avança, 
mantém tempo nublado e 
temperaturas baixas
Nova Esperança e outras regiões do estado devem 
registrar clima frio e céu nublado, com alerta para 
geadas intensas no Sulcom risco de geada em re-

giões que vão do Oeste ao 
Centro do estado, passan-
do também pelo Sudoeste. 
No mapa divulgado pelo 
órgão, o Sul do Paraná apa-
rece como a área mais críti-
ca, com previsão de geadas 

fortes e temperaturas nega-
tivas.

Em Nova Esperança, os 
termômetros devem variar 
entre 11 °C de mínima e 
18 °C de máxima. Os ven-
tos sopram do quadrante 
sul-sudoeste (SSW) a 10 

km/h. A umidade relativa 
do ar oscila entre 71% e 
89%.

O sol nasce às 7h10min 
e se põe às 17h54min. Com 
o fim de junho, a média 

mensal de chuva no mu-
nicípio foi de 96 mm, con-
forme dados de 30 anos de 
reanálise do sistema ERA5 
— dentro da normalidade 
para esta época do ano.

Para a quarta-feira (2), a 
previsão é de continuidade 
do tempo firme, com tem-
peraturas variando entre 
12 °C e 21 °C, sem expecta-
tiva de chuva.

Foto: Marcelo Camargo / Arquivo Agência Brasil

Por Dr. Juarez de Oliveira 
 Médico da Estratégia 

Saúde da Família (ESF)

A hipertensão arterial ou 
pressão alta que atinge 30% 
de brasileiros adultos e um 
terço da população adulta 
mundial (1,3 bilhão de pes-
soas), é uma doença silencio-
sa, crônica, caracterizada pe-
los níveis elevados da pressão 
sanguínea nas artérias. Ela 
acontece quando os valores 
das pressões máxima e míni-
ma são iguais ou ultrapassam 
os 130/80 mmHg (ou 13/8). 
Anteriormente, o valor de 
referência para a pressão arte-
rial alta era de 140/90mmHg 
(ou 14/9). A pressão alta faz 
com que o coração tenha que 
exercer um esforço maior do 
que o normal para fazer com 
que o sangue seja distribuído 
corretamente no corpo. É um 
dos principais fatores de risco 
para a ocorrência de aciden-
te vascular cerebral, infarte, 
aneurisma arterial, insufi-
ciência renal e cardíaca.

Segundo o Ministério da 
Saúde, cerca de 390 pessoas 
morrem por dia no Brasil por 
hipertensão arterial. Muitas 
pessoas que circulam pelas 
ruas, shoppings, aeroportos, 
igrejas, supermercados e ou-
tros locais, são hipertensas e 
nem sabem. A doença desafia 
médicos e pacientes por con-
ta de seu caráter silencioso. 
A única forma de descobrir 
a doença ou controlá-la é 
aferindo a pressão arterial de 
acordo com a orientação de 
seu médico. 

Novas diretrizes para a 
hipertensão pela Sociedade 
Europeia de Cardiologia

PRESSÃO ALTA

Hipertensão Arterial: cerca de 30% de brasileiros 
convivem com esta doença silenciosa que pode 

agravar com o frio
As novas diretrizes para 

hipertensão que adotam cri-
térios mais rigorosos, rede-
finem os valores considera-
dos normais e enfatizam a 
importância da mudança do 
estilo de vida e tratamento 
precoce, diminuindo signi-
ficativamente a incidência 
de infartos e acidentes vas-
culares cerebrais. A pressão 
arterial normal passou a ser 
120/70mmHg (12/7) e a de 
120/80mmhg, antes consi-
derada normal, agora passa 
a ser considerada “elevada”, e 
a hipertensão arterial é diag-
nosticada quando a pressão 
sistólica atinge ou ultrapas-
sa 130mmHg e/ou a pressão 
diastólica atinge ou ultrapassa 
80mmHg. Como se vê, antes, 
a pressão alta ou hipertensão 
tinha como parâmetro o va-
lor a partir de 140/90mmHg 
(ou 14/9). Agora, o valor 
130/80mmHg ou 13/8 pode 
indicar um risco aumentado 
de problemas cardiovascula-
res e é recomendado acom-
panhamento médico, permi-
tindo que mais pessoas sejam 
diagnosticadas e tratadas an-
tes do surgimento de compli-
cações.

Causas da hipertensão 
arterial

Em 90% dos casos a hiper-
tensão tem tendência familiar, 
mas há vários outros fatores 
que podem influenciar nos 
níveis pressóricos. Vejamos:

• Elevado consumo de 
sal (cuidado com os alimen-
tos industrializados);

• Aumenta com a Ida-
de (No Brasil, cerca de 60% 
dos idosos com mais de 60 
anos têm hipertensão). Não 
esquecendo que ela pode 

atingir indivíduos jovens, in-
clusive criança;

•  Tabagismo;
• Consumo excessivo 

de bebidas alcoólicas;
• Sobrepeso e obesida-

de;
• Estresse;
• Sedentarismo;
• Níveis altos de coles-

terol;
• É mais frequente na 

raça negra;
• Diabéticos;
• Problemas renais; 
• Doenças cardíacas e 

outras;
• Distúrbio hormo-

nais;
• Certos medicamen-

tos, drogas ou substâncias 
exógenas;

• Distúrbio do sono;
• Hipertensão do 

Avental Branco (aumento da 
pressão arterial durante con-
sultas médicas, pela presença 
do médico ou do ambiente);

Sintomas
Os sintomas da hiper-

tensão arterial costumam a 
aparecer somente quando a 
pressão sobe muito, podendo 
ocorrer dores no peito, dor 
de cabeça, tonturas, dores na 

nuca, zumbido no ouvido, 
fraqueza, falta de ar, palpita-
ções, vômitos, visão embaça-
da, confusão mental e sangra-
mento nasal.

Tratamento
A hipertensão arterial, de 

um modo geral, não tem cura, 
mas pode ser controlada com 
uma combinação no estilo de 
vida e, se necessário, medica-
mentosa. Somente o médico 
poderá determinar o melhor 
medicamento de uso contí-
nuo e orientação para cada 
paciente. O Sistema Único de 
Saúde (SUS) oferece gratui-
tamente medicamentos nas 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) ou nas Farmácias Po-
pulares para hipertensão arte-
rial e outras doenças.

Prevenção
Além dos medicamentos 

disponíveis atualmente, é im-
prescindível adotar um estilo 
de vida saudável e que adul-
tos a partir de 20 anos façam 
a aferição da pressão arterial 
pelo menos uma vez ao ano, 
aumentado a frequência com 
a idade e histórico familiar 
conforme orientação médica. 
As medidas preventivas:

• Manter o peso ade-

quado, se necessário, mu-
dando hábitos alimentares 
incluindo alimentos ricos em 
fibras;

• Alimentação saudá-
vel, balanceada e adequada;

• Não abusar do sal, 
utilizando outros temperos 
que ressaltam o sabor dos ali-
mentos;

• Gerenciamento do 
estresse;

• Praticar atividades fí-
sicas regularmente: é a saúde 
em movimento;

• Abandonar o taba-
gismo e moderar no álcool;

• Evitar alimentos gor-
durosos e industrializados;

• Controlar o diabetes 
ou outras doenças que pos-
sam agravar a hipertensão;

Hipertensão Arterial ver-
sus Inverno

A chegada do inverno traz 
consigo uma preocupação ex-
tra com a saúde. Isso porque, 
os casos de Infarto, Aciden-
te Vascular Cerebral (AVC) 
podem aumentar considera-
velmente em temperaturas 
abaixo de 14ºC, segundo o 
Instituto Nacional de Cardio-
logia. Pacientes com idades 
mais avançadas e aqueles que 
já possuem doenças relacio-
nadas ao coração, são os mais 
vulneráveis as baixas tempe-
raturas. 

Mas por que isso aconte-
ce?

A explicação está num 
processo natural do corpo 
que com a queda na tempera-
tura provoca a vasoconstrição 
de vasos sanguíneos (dimi-
nuição do calibre). Essa vaso-
constrição, no entanto, pode  
elevar a picos de hipertensão, 
a chamada pressão alta, so-

brecarregando o trabalho do 
músculo cardíaco a fazer mais 
esforços para  bombear  o 
sangue e vencer a resistência 
dos vasos contraídos. Além 
disso, ocorre um aumento de 
cortisol no sangue e altera-
ções da coagulação, que, jun-
tos, favorecem a formação de 
coágulos que podem entupir 
as artérias. Vale acrescentar 
que o aumento das infecções 
respiratórias mais frequen-
tes nesta época, também é 
um fator que contribui para 
maior incidência de doenças 
cardíacas no inverno. Ou-
tros fatores que contribuem 
para o aumento do risco de 
hipertensão no inverno são a 
pouca ingestão de água que 
deixa o sangue mais espesso, 
alimentação muito calórica, 
gordurosa e salgada que tam-
bém pode contribuir para a 
hipertensão, e o sedentarismo 
porque as pessoas ficam mais 
em casa e deixam de fazer ati-
vidades físicas prejudicando a 
saúde cardiovascular.

Para evitar a hipertensão 
no frio, é crucial manter o cor-
po aquecido e bem agasalha-
do, adorar uma alimentação 
saudável, praticar exercícios 
físicos preferencialmente em 
ambientes fechados, hidratar-
-se adequadamente, limite-se 
o consumo de álcool e cigarro, 
suplemente-se de vitamina D, 
tomar medicamentos se ne-
cessário, manter-se hidratado 
e monitorar a pressão arterial.

Lembre-se: não subestime 
de maneira nenhuma a sua 
hipertensão.

• Dr. Juarez de Oli-
veira é Médico da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) em 
Nova Esperança
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A 2ª Vara Criminal de Paranaguá conde-
nou a seis anos de prisão, em regime fecha-
do, um homem de 20 anos denunciado pelo 
Ministério Público do Paraná pelo estupro 
de uma mulher em um posto de combustí-
vel abandonado em Paranaguá, no Litoral 
do estado, no dia 23 de fevereiro – o ataque 
foi parcialmente registrado por câmeras de 
vigilância. A decisão foi proferida na última 
sexta-feira, 27 de junho.

A 3ª Promotoria de Justiça da comarca, 
que ofereceu a denúncia, vai recorrer da de-
cisão e requerer o aumento da pena do con-
denado. O homem, que estava detido preven-
tivamente, permanecerá preso para iniciar o 
cumprimento da pena.

Segundo a denúncia, no início da manhã 
da data do crime, ao final de um show musi-
cal ocorrido no bairro Industrial, em Parana-
guá, a vítima foi até o posto de combustível à 
procura de um banheiro. O investigado agiu 
de forma dissimulada, seguindo-a até o local, 
onde a violentou sexualmente, mesmo ela 
tendo resistido.

O homem foi preso preventivamente após 
o terceiro pedido de prisão feito pelo MPPR. 
Em resposta ao primeiro requerimento, no 
dia 27 de fevereiro, o Judiciário concedeu li-
berdade ao denunciado, com a imposição de 
medidas cautelares, como a monitoração ele-
trônica. Entretanto, ele não compareceu para 
a instalação do equipamento, o que levou a 
Promotoria a requerer novamente a prisão do 
homem.

Outro crime – A 3ª Promotoria de Justiça 
da comarca também está apurando o crime 
de registro não autorizado da intimidade se-
xual (artigo 216-B do Código Penal), já que a 
vítima afirmou que o acusado, agora conde-
nado, teria gravado o estupro com seu telefo-
ne celular, o que foi confirmado após perícia 
realizada no aparelho.

MPPR

Homem 
denunciado 

pelo 
Ministério 
Público do 
Paraná por 
estupro em 

posto de 
combustível 

de 
Paranaguá é 
condenado 
a pena de 
prisão de 
seis anos
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Fotos: Kaio Kauffman

Com a proximidade das férias, cada vez mais temos obras vol-
tadas para o público infanto-juvenil chegando aos cinemas. Estão 
em cartaz Como Treinar Seu Dragão, Elio, Lilo & Stitch e até Me-
gan 2 entrou nessa leva.  O que gera uma grande carência para 
um público muito específico, nesse caso o público masculino, que 
costuma consumir de forma ávida um outro tipo de filmes, os 
filmes de ação. Dentre os filmes desse gênero, existe um tipo bem 
peculiar que, mesmo antes de começar, já dá uma ideia exata do 
que o público irá sentir: frio na barriga, suor nas mãos e aquela 
vontade incontrolável de pisar fundo no acelerador da vida. Esse 
é F1 – O Filme, que acabou de estrear e atende em cheio a neces-
sidade de quem gosta muito de carros, aventura e ação. Sobre ele 
a Coluna Sétima Arte vai considerar alguns pontos relevantes na 
edição dessa semana.

F1 – O Filme foi dirigido por Joseph Kosinski e estrelado por 
ninguém menos que Brad Pitt, uma obra que é uma verdadeira 
experiência que mistura adrenalina, nostalgia e um inesperado 
discurso sobre envelhecimento e redenção. Kosinski, conhecido 
por seu talento em criar experiências sensoriais de tirar o fôlego 
(se você não viu Top Gun: Maverick, precisa ver urgentemente), 
mais uma vez faz o impossível: transforma a poltrona da sala 
de cinema num verdadeiro cockpit de Fórmula 1. Do primeiro 
ronco dos motores às curvas perigosas de Silverstone e Monza, a 
sensação é de estar dentro do capacete de Sonny Hayes, o prota-
gonista vivido por Brad Pitt.

A trama é, em essência, a boa e velha jornada do herói com 
pitadas generosas de crise da meia-idade. Sonny Hayes é o ex-
-prodígio que, após um acidente traumático nos anos 90, passou 
décadas rodando o mundo em categorias de segundo escalão, 
sempre evitando a aposentadoria. Agora, aos 50 e tantos anos, 
recebe o convite mais improvável da carreira: voltar à F1 para li-
derar uma equipe desacreditada, a APX GP, e inspirar o jovem 
e talentoso Joshua Pearce, interpretado por Damson Idris, seu 
novo companheiro de equipe.

O roteiro, escrito também por Kosinski, abraça sem pudores os 
clichês do cinema esportivo americano. Temos o herói desacre-
ditado, o jovem rebelde, o chefe de equipe carismático (interpre-
tado por um divertido Javier Bardem) e, claro, uma mídia hostil 
pronta para enterrar a carreira de Sonny antes mesmo que ele dê a 

F1 – O Filme

Família Radade 
comemorou em 

alto estilo o niver 
da neta Rafaela 
que completou 

seus 15 aninhos. Na 
foto estão Raphael 

e Karina, Pedro 
e Lena e a linda 

Giulia, acadêmica 
do quarto ano 

de medicina em 
Umuarama

SocialSocial Osvaldo VidualOsvaldo Vidual

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast 
oficial do Jornal Noroeste – 
traz nesta terça-feira, 1º de 
julho, a partir das 19h, mais 
uma edição inédita no canal 
do Jornal no YouTube (you-
tube.com/@jornalnoroes-
te3178). Com apresentação 
dos diretores do Jornal No-
roeste, Alex Fernandes Fran-
ça e José Antonio Costa, o 
episódio recebe como entre-
vistada a renomada Dra. Sil-
vana Kennedy, profissional 
de destaque no cenário da 
saúde estética no Brasil.

O Programa terá como en-
trevistadora convidada, Érica 
Cristina Silva Miranda, de 
Paranavaí. Empresária, for-
mada em Educação Física e 
Nutrição, Érica é criadora do 
“Érica Miranda Talk Podcast” 
e se destaca por sua aborda-
gem humana e sensível nas 
conversas que realiza com di-
ferentes personalidades.

A Dra. Silvana Kennedy 
compartilha sua inspiradora 
trajetória acadêmica e pro-
fissional, marcada por dedi-
cação, disciplina e uma visão 
transformadora da estética 
como ferramenta de cuidado 
e autoestima. Graduada em 
Enfermagem pela UNIMAR, 
Biomedicina pela UNINGÁ 
e Podiatria Clínica pela Uni-

PODCAST DO JN

Referência em estética, Dra. Silvana Kennedy é a 
entrevistada do NoroCast desta terça (01)

Com trajetória marcada por múltiplas graduações e atuação de destaque na harmonização
facial, Dra. Silvana compartilha experiências, desafios e conquistas no podcast do Jornal Noroeste.

Dra. Silvana Kennedy ao lado da entrevistadora convidada, Érica Cristina Miranda e dos 
apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio Costa durante gravação do NoroCast 

no estúdio do Jornal Noroeste

Dra. Silvana Kennedy durante a gravação do NoroCast, onde 
compartilhou sua trajetória na área da saúde estética e os 

desafios de se tornar referência nacional em harmonização facial

versidade Anhembi Morum-
bi, a profissional soma resi-
dências em Harmonização 
Facial e Corporal, além de 
especializações em Enferma-
gem e Biomedicina Estética.

Atualmente, Silvana está à 
frente da Clínica Doutora Pé 
e Doutora Kennedy, em Para-
navaí, onde atua como CEO 
e responsável técnica. No 

episódio, ela fala sobre os de-
safios de conciliar múltiplas 
graduações, a escolha por Pa-
ranavaí como sede da clínica, 
os diferenciais dos serviços 
oferecidos e os avanços cien-
tíficos no campo da estética. 
O público também conhecerá 
procedimentos como a oto-
modelação e a importância 
da podologia clínica no bem-

que desejam trilhar uma car-
reira sólida e ética na área da 
estética.

O episódio conta com o 
oferecimento da Recanto 
Pet, o espaço ideal para quem 
busca cuidados e carinho 
para seu animal de estima-
ção. A loja oferece medica-
mentos, brinquedos, banho 
e tosa com busca e entrega, 
clínica veterinária com plan-
tão e atendimento domiciliar, 
além de ampla linha de rações 
e petiscos com descontos es-
peciais. A Recanto Pet fica na 

Av. Rocha Pombo, 1266, no 
Centro de Nova Esperança – 
PR.

O NoroCast segue conso-
lidando-se como um espaço 
de informação e inspiração, 
conectando histórias de vida, 
trajetórias profissionais e te-
mas relevantes com o público 
regional e estadual.

Assista, comente e com-
partilhe!

 NoroCast – toda terça-
-feira às 19h

youtube.com/@jornalno-
roeste3178

-estar dos pacientes.
Além da abordagem téc-

nica, a entrevistada também 
compartilha aspectos pes-
soais, como sua motivação 
para atuar na área e o sen-
timento de ser reconhecida 
como referência nacional. Ao 
longo da conversa, Silvana 
deixa conselhos importantes 
para os jovens profissionais 

onde termina a realidade e começa o CGI. Foram usadas dezenas 
de câmeras, incluindo iPhones estrategicamente posicionados 
dentro dos carros, para capturar da melhor forma possível a sen-
sação de estar pilotando uma máquina dessas. O resultado? Uma 
experiência audiovisual imersiva, com destaque absoluto para a 
mixagem de som.

Hans Zimmer, responsável pela trilha sonora, dá o tom épico 
que o filme pede. A sequência inicial em Daytona é de fazer qual-
quer um prender a respiração e um convite direto para mergulhar 
naquela realidade de velocidade, pressão e superação.

Porém, F1 não é só sobre adrenalina. Existe ali um subtexto que 
dialoga diretamente com temas como etarismo, frustração e a 
eterna busca por relevância em uma sociedade obcecada pela ju-
ventude e pelo sucesso imediato. Sonny Hayes é um protagonista 
que carrega nos olhos e nas rugas o peso de quem já ouviu “você 
está acabado” vezes demais. A forma como o roteiro constrói sua 
trajetória, entre o cansaço, a descrença dos outros e a teimosia tí-

pica de quem ainda tem muito a provar, dá ao filme uma camada 
emocional surpreendente.

É interessante notar como Kosinski, que também está na casa 
dos 50 anos, parece usar o personagem de Pitt como uma metá-
fora para sua própria geração: homens e mulheres que cresceram 
nos anos 80 e 90, embalados por blockbusters de ação, e que hoje 
buscam reafirmar seu espaço num mundo que muitas vezes os 
empurra para os bastidores. Se você, como eu, está entre os 40 e 
os 50 anos sabe bem do que eu estou falando.

Claro, nem tudo é perfeito. O filme escorrega em alguns mo-
mentos de exagero típico de Hollywood. A ideia de um piloto 
com quase 60 anos enfrentando de igual para igual os atuais as-
tros da F1 pode soar inverossímil para os puristas do automo-
bilismo. Mas, convenhamos: ninguém compra ingresso para um 
blockbuster esportivo esperando um documentário da Netflix. A 
licença poética faz parte do pacote e, nesse caso, ela é muito bem-
-vinda.

Para os fãs brasileiros, o longa é um prato cheio de nostalgia. As 
referências a Ayrton Senna são frequentes e emocionantes. Desde 
diálogos até imagens e menções a momentos históricos, é impos-
sível não sentir um nó na garganta ao ver o quanto o legado do 
nosso eterno tricampeão ainda ecoa nas pistas – e nas telas.

Por que ver esse filme?  Porque F1 – O Filme é uma celebração 
ao espírito de superação. Uma carta de amor à Fórmula 1, aos 
filmes de ação da década de 1980 e, acima de tudo, àqueles que 
se recusam a aceitar que seu tempo acabou. Kosinski entrega um 
espetáculo técnico, emocional e cinematográfico que, apesar dos 
exageros, faz valer cada centavo do ingresso. Se você procura um 
filme de ação, recheado de carros e com muita adrenalina, precisa 
acelerar o mais rápido possível até os cinemas. Boa sessão!

primeira volta na pista. Mas o 
charme de F1 está justamen-
te em como esses clichês são 
tratados: com honestidade 
emocional e uma boa dose de 
autocrítica.

Tecnicamente, o filme é um 
espetáculo. Kosinski aplicou 
a mesma obsessão estética 
de Top Gun: Maverick, mis-
turando cenas reais de GPs 
com efeitos visuais tão bem 
integrados que é difícil dizer 


